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NOÇÕES DA GEOLOGIA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO

A geologia do Estado de São Paulo é
representada por rochas magmáticas,
metamórficas, sedimentares e sedimentos
recentes, cujas idades variam desde o
período Pré-Cambriano e que inclui rochas
antiqüíssimas, ate os períodos Terciários e
Quaternários, nos quais se formaram as
rochas e sedimentos mais novos.
A coluna geológica do Estado de São Paulo
pode ser esquematicamente resumida:

A. Rochas Pré-Cambrianas – Alinham-se ao longo da faixa
costeira e para maior facilidade serão consideradas todas
as rochas magmáticas e metamórficas, independentemente
da sua origem e idade.Assim, nas Serras de
Paranapiacaba e do Mar, encontramos intrusões de
granito, aplitos, etc., em gnaisses, xistos, mármores,
quartzitos, filitos, metaconglomerados, etc.São as rochas
de idade mais antiga e se apresentam normalmente
dobradas e falhadas, o que pode ser observado nos cortes
das rodovias São Paulo-Santos, São Paulo-Sorocaba, São
Paulo-Jundiai, BR-2, Via Dutra, etc.

B. Sedimentos Carboníferos – Representam a base dos
sedimentos depositados na Bacia Sedimentar do Paraná.
As principais ocorrências litológicas desses sedimentos
podem ser observadas nas proximidades da Capivari,
Monte-Mor, ferrovia Rafard-Mombuca, Rio das Pedras,
Jurumirim, estrada Tiete-Piracicaba, estrada Itu-Tiete, etc.
As rochas presentes são principalmente arenitos, siltitos,
varvitos, tilitos e conglomerados.

C. Sedimentos Primários – São representados por duas
litologias distintas: a da formação Estrada Nova (ou
Corumbataí), constituída de siltitos e folhelhos de cor
arroxeada clara, cuja característica evidente nos cortes de
estradas e sua decomposição em pequenas placas semi-
romboedricas. Exemplo de ocorrências: proximidades de
Rio Claro, Piracicaba, etc. A outra formação, conhecida
como Irati, e constituída por folhelhos betuminosos com
camadas de sílex (essas rochas dão cheiro de óleo,
quando trituradas) e por camadas de calcário.
Os folhelhos são de coloração cinza, preta, enquanto os
calcários são cremes e brancos. Os calcários são utilizados
como corretivos do solo, através de sua moagem. Os
folhelhos são citados como possíveis fontes de petróleo,
pois podem fornecer certa porcentagem dele, através de
processos de destilação.
Os fosseis encontrados nessa formações como lagartos
(Mesossaurus), plantas silicificadas e conchas, bem como
o tipo de sedimentação e ausência de organismos
marinhos, indicam que essas rochas foram formadas num
ambiente continental, numa bacia de águas salobras e
calmas.



13/09/2017

3

D. Formações Triassicas – Englobam duas litologias
mineralógica e geneticamente diferentes.A primeira
constitui a formação conhecida como arenito Botucatu, de
cor avermelhada ou marrom-descorada, cuja
decomposição forma extensos areioes e produzem os
campos cerrados da região de Itirapina, São Pedro,
Botucatu, etc. A segunda formação esta representada
pelos derrames de basalto, presente em todo o sul do pais
e uqe englobam dois tipos distintos de rochas: o vesicular e
o maciço. Em cada derrame de basalto, pode se distinguir
uma seqüência característica, representada por uma zona
vesicular, na parte superior do derrame (devido ao escape
de gases), uma parte maciça no núcleo, e uma zona de
granulação finíssima e vítrea, na base. Na maioria das
vezes, os derrames intercalam-se com as camadas de
arenitos Botucatu, como na Serra dos Padres (Rio Claro -
São Carlos) ou na Serra do Botucatu.

Os derrames de basalto decompõem-se, formando o solo
terra-roxa, intensamente utilizado na agricultura. Sua cor e
marrom-chocolate.
A espessura e o numero de derrames de basalto
aumentam, à medida que nos aproximamos da parte
central da bacia sedimentar, no sentido de Três Lagoas (26
derrames consecutivos). No contato entre os arenitos e os
basaltos, ocorre certo metamorfismo termal, com
transformação do arenito em verdadeiros quartzitos
(arenitos cozidos). Ex: região de São Carlos.
O ambiente genético dessas duas litologias e
completamente distinto: os arenitos exibem evidente e
notável estratificação cruzada, sendo os grãos de areia
extremamente esféricos. Tais depósitos representam
antigas deposições em dunas num extenso deserto,
enquanto os basaltos são conseqüências de uma atividade
vulcânica sem fase explosiva, uma vez que não foram
verificados rastros de cones vulcânicos, depósitos de
cinzas vulcânicas (como em Pompéia, Vesúvio, etc.).

E. Sedimentos Cretácicos – São aqueles conhecidos como 
arenito Bauru e cobrem grande parte do norte e nordeste 
do Estado..Muitas vezes o arenito da lugar a camadas de 
siltitos e argilitos. A cor é marrom-avermelhada, e a 
granulação é normalmente fina. Em certos locais o cimento 
do arenito é calcifero. São comuns fosseis de tartarugas, 
dinossauros, jacarés, etc., que, aliados ao tipo de 
sedimentação, indicam deposição em lagos e bacias, em 
clima torrencial.

F. Sedimentos Terciários – Os mais conhecidos são os da 
bacia da cidade de São Paulo, constituídos de areias, 
cascalhos, argilas, etc., de cores variadas e os da bacia de 
Taubaté, constituídos de arenitos, siltitos, conglomerados e 
até folhelhos betuminosos (erradamente chamados xistos 
de Tremembé e Caçapava).

G. Sedimentos Quaternários – Atualmente depositados ao 
longo dos rios, em bacias locais, ao longo das praias, 
deltas, etc. 

Com exceção das rochas Pré-cambrianas, as demais
formações compõem a Bacia Sedimentar do Paraná, cuja
extensão abrange os Estados da região Centro-Sul (Mato
Grosso, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul).
A existência da Bacia Sedimentar do Paraná pode ser
esquematicamente e parcialmente comprovada através de
furos de sondagens executados pela Petrobrás em Rio Claro,
Lins e Três Lagos, junto ao Rio Paraná. Essas sondagens
alcançaram o embasamento cristalino a respectivamente 1
200 m, 3 800 m e 5 000 m, definindo assim a base dessa
Bacia e sua respectiva profundidade.
Ao se analisarem as características geológicas do Estado de
São Paulo, devemos citar a associação topográfica-geologica
nele existente, e se resume nos seguintes aspectos: próximo
ao Oceano Atlântico, destacam-se o Planalto Atlântico
representado pela Serra do Mar e constituído de rochas
ígneas cristalinas e metamórficas como granitos e gnaisses,
mais comuns na faixa Santos – São Paulo.

De São Paulo a Jundiaí, ocorrem meta-sedimentos dos tipos
filitos, quartzitos, mármores e mica-xistos. A topografia
exibida por essas rochas é acentuadamente acidentada. Em
seguida ao Planalto Atlântico, uma nova província
geomorfológica pode ser distinguida: é aquela conhecida
como depressão periférica (é facilmente visualizada quando
se viaja de Jundiaí a Itu, onde a paisagem muda
bruscamente de montanhosa para suavemente ondulada).
Tal modificação coincide com a mudança da constituição
geológica, de granitos e gnaisses resistentes e dobrados,
para rochas de constituição menos resistentes e dispostas
em camadas próximas da horizontal. Essas rochas
sedimentares constituem os depósitos de idades carbonífera
e permiana (serie Tubarão e Passa Dois), representadas por
varvitos, arenitos, siltitos, folhelhos e calcários. Atravessando-
se a faixa da Depressão Periférica, uma nova feição se
apresenta: o Planalto Basáltico. Essa unidade inclui
conjuntamente os depósitos de arenitos Botucatu e os
derrames de basalto.



13/09/2017

4

5.6  GRUPO BAURÚ
135 - 65  m.a..  

-TÉRMINO DO VULCANISMO, MUDANÇAS NAS CONDIÇÕES
CLIMÁTICAS, VEGETAÇÃO EM FUNÇÃO SERRA GERAL.
-PAREDÃO, NUVENS, CHUVA, RIOS, SEDIMENTOS ALUVIAIS,

LACUSTRES, RETRABALHAMENTO.
-INÍCIO DA DEPRESSÃO PERIFÉRICA.

LITOLOGIA

Fm. Marília 

Fm. Adamantina

Fm. Sto. Anastácio 

Fm. Caiuá

5.7  CENOZÓICO
65  m.a.. p/ recente predominância da denudação, 

levantamento da serra do mar, 
recapeamento das formações mais antigas, 
escavação da depressão periférica 
e formação do vale do Ribeira

Litologia        São Paulo

Taubaté

Formações Cenozóicas 

Marginais 
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V- DESCRIÇÃO LITOESTRATIGRÁFICA DO ESTADO DE
SÃO PAULO 

5.1. Embasamento Cristalino / Complexo Cristalino / Pré-Cambriano

-Henderson et alii (1980) corresponde à uma associação de rochas de 
uma ou mais classes petrográficas nas quais  o princípio de 

superposição de camadas não pode ser aplicado, desconhecendo-
se as relações entre elas. Seu padrão estrutural é de natureza 
bastante complexa. Idade  500 a 600 m. a.. Isenta de fósseis.

Litologia

FIM.


